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Prefeitura prorroga inscrições para Corridinha 
Kids

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coel-
ho, através da Secretaria 
Municipal de Esporte e 

Lazer, iniciou essa semana 
as inscrições para mais 
uma edição da Corridinha 
Kids. O evento, que aconte-

ceria no domingo (6), teve 
a data alterada e acontece 
na semana seguinte, no 
dia 13, no Estádio Distrital 

Pedro Forner, no centro. 
Com a alteração da data da 
corrida, as inscrições foram 
prorrogadas até o dia 12 de 

novembro e podem ser feit-
as no Ginásio Poliesportivo 
Gov. Mário Covas.

A Corridinha Kids vai 

reunir crianças e adoles-
centes, entre 5 e 14 anos. As 
provas serão divididas por 
idade e por distância.
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Prefeitura abre inscrições 
para oficina de grafite

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho abre, a partir de 
quinta-feira (3), as ins-
crições para a oficina 
“Grafite: Intervenções 

urbanas”. A oficina é uma 
realização da Secretaria 
Municipal de Ação Social 
e acontece no Centro da 
Referência da Assistência 
Social (CRAS), através 

do Serviço Nacional da 
Aprendizagem (SENAC). 
No total, o curso tem du-
ração de 24 horas/aula e 
a turma será formada por 
20 alunos.

Prefeitura realiza festa 
em comemoração ao 

dia do idoso

Prefeitura 
transfere 

ponto 
facultativa 

para a 
próxima 
semana

Prefeitura realiza trabalho 
de conservação em 

cemitério
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Com a chegada do dia 
dos finados, a Prefeitura 
Municipal de Engenheiro 
Coelho, intensificou o 
trabalho de conservação 
no cemitério Primavera. 
Entre os trabalhos que 
estão sendo realizados, 

está a instalação de cal-
çamento nas quadras ao 
redor dos túmulos e o 
trabalho de jardinagem.

Os serviços de zelado-
ria no local vêm sendo 
intensificados desde a 
contração de uma em-

presa que vem realizando 
os trabalhos de zeladoria 
de forma contínua. Com 
isso, o trabalho que antes 
era realizado apenas pró-
ximo ao Dia de Finados, 
agora vem sendo reali-
zado durante todo o ano. 

Para comemorar o dia 
internacional do idoso, 
celebrado em 1º de outu-
bro, a Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 
Municipal de Ação Social, 
realizou uma tarde de 
festa, nesta quarta-feira 
(26). O evento aconteceu 
no Salão Comunitário do 
Jardim Eldorado e teve 
a presença do prefeito, 

doutor Zeedivaldo Alves 
de Miranda, da primeira-
-dama, Ana Paula de Sou-
sa, da secretária de Ação 
Social, Madalena Soares, 
além dos idosos do Grupo 
Alegria de Viver.

O evento também foi 
uma oportunidade para a 
conscientização e preven-
ção do câncer de mama, 
que aconteceu durante o 
Outubro Rosa. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Soberania: conceito superado?

Não deixe a raiva te controlar!

Leitura: uma conexão entre pais e filhos

Mulheres soltam o verbo sobre a 
maternidade

*José Renato Nalini

Quem estudou Ciên-
cias Jurídicas e Sociais, 
antigo nome do curso 
de Direito, aprendia que 
soberania é o poder in-
contrastável, indelegável, 
incondicionado, ilimit-
ado e verdadeiramente 
onipotente. Um dos el-
ementos essenciais do 
Estado, essa sociedade 
de fins gerais, de am-
plitude suficiente para 
acolher, em seu interior, 
as demais sociedades de 
fins particulares e os in-

divíduos. 
Será que se pode falar 

em soberania com esses 
atributos nesta segunda 
década do século 21? 
Ou seja: qual o Estado 
verdadeiramente sober-
ano, que pode exercer 
esse poder absoluto e 
incontestável, ainda que 
dentro de seu território?

Inviáve l  fa lar-se 
em plenitude da inde-
pendência, mais ade-
quado pensar-se numa 
interdependência que 
impõe humildade aos 
governantes. Ninguém 

é hoje suficientemente 
poderoso para impor a 
sua vontade aos demais. 
Ao contrário, todos es-
tamos vinculados numa 
teia complexa de vin-
culações, que limitam 
a autoridade estatal e a 
submetem a um convívio 
forçado com outras auto-
ridades análogas. 

Sem diálogo, o mun-
do não conseguirá en-
frentar os imensos de-
safios postos à humani-
dade, pois o clima está 
a cobrar a insensatez 
ignorante ou gananciosa 

que se impôs nas últimas 
décadas e que acabou 
com a infinitude dos re-
cursos naturais. Todos 
hoje finitos e correndo 
risco de desaparecimen-
to, enquanto a densidade 
demográfica prossegue 
acelerada. O número de 
pessoas não cabe nas 
limitações de um planeta 
exaurido. Isso não entrou 
ainda na cabeça de mui-
tos fanáticos, acometi-
dos de um egocentrismo 
nefasto, pois não apenas 
aceleram a hecatombe, 
mas condenam ao desa-

parecimento a juventude, 
a infância, e aqueles que 
ainda não nasceram. 

Mais do que invocar 
“soberania”, para manter 
anestesiados os que se 
fanatizam com teorias 
conspiratórias, acredi-
tam em terraplanismo, 
em projetos de domínio 
das mentes mediante 
introdução de chips nas 
vacinas salvadoras, seria 
importante abrir diálogo 
com todos os humanos 
que podem oferecer uma 
alternativa ao caos que se 
avizinha. 

Esse o projeto a ser 
implementado por aque-
les que ainda são provi-
dos de discernimento e 
de bom senso, essa bús-
sola natural que parece 
ter abandonado a mente 
dos animais ditos racio-
nais. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente da 
ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS – 2021-
2022. 

Por Rosane Cas-
tilho*

A  r a i v a  é  u m a 
e m o ç ã o  n a t u r a l , 
derivada de sensações 
como frustração ou 
impotência. Sua in-
tensidade e expressão 
podem variar a par-
tir de aspectos como 
idade, gênero e cul-
tura e, quando des-
controlada, pode ser 
o estopim de grandes 
conflitos.

Por outro lado, 
apesar de ser percebi-
da socialmente como 
uma emoção negativa, 
a raiva pode servir 

como mecanismo de 
proteção e, se bem 
administrada, pode 
trazer benefícios na 
direção do autoconhe-
cimento e do manejo 
interno de emoções e 
sentimentos.

Frequentemente 
expressamos a raiva 
e nos sentimos mal. 
Antes de adotar o au-
tojulgamento, é im-
portante lembrar que 
essa emoção pode ser 
o último recurso para 
não cairmos em uma 
profunda tristeza.

O que eu faço com 
isso? Nos momentos 
de raiva, tente entrar 

em contato consigo e 
identifique a emoção 
expressa, já que mui-
tas vezes não sabemos 
sequer o que estamos 
sentindo.

Após identificar 
essa emoção, tente 
perceber o que ela 
quer dizer, através 
das sensações corpo-
rais. No fundo, tudo 
o que as nossas dores 
desejam é alívio e esse 
alívio acontece quan-
do nos reconectamos 
com o nosso eu e com 
tudo o que ele contém.

Observe para essa 
emoção sem julga-
mentos e busque en-

contrar, dentro de si, 
as ligações entre essa 
emoção e outras que a 
potencializam. Às vez-
es, a raiva está ligada à 
vergonha, à culpa, ao 
sentimento de desa-
mparo, por isso toma 
uma proporção muito 
maior. Conecte-se a 
ela! Esse movimento 
pode revelar um nível 
de leveza nunca antes 
percebido...

Tente encaixar es-
sas peças, como um 
quebra-cabeças, aval-
iando a possibilidade 
de realizar esses movi-
mentos antes de reagir 
à uma situação. Talvez 

você pense que, sem 
a raiva, você pode se 
transformar,  como 
ouvi certa vez, “em 
uma ameba”.

Mas esse pensa-
mento é consequência 
de um movimento in-
terno de polarização. 
Nem tanto ao mar, 
nem tanto à terra, já 
que, quando nos da-
mos um tempo an-
tes de agir, expressa-
mos o autocuidado, 
condição necessária a 
estados mais elevados 
de consciência.

L e m b r e - s e  d e 
que estamos sempre 
aprendendo e não se 

martirize se a raiva 
aparecer tentando in-
vadir seu espaço in-
terno. Se essa emoção 
é sua, você pode acol-
hê-la ao invés de per-
mitir que ela te con-
trole.

Essa atitude per-
mitirá alterar com-
portamentos que não 
mais expressam o seu 
modo de ser. Que tal 
experimentar?

*Rosane Castilho 
é autora do livro “O 
que eu faço com isso? 
5 passos para a recon-
exão com o Eu” e dou-
tora em Educação

*Liliane Mesquita

I m a g i n e . . .  E r a 
uma vez... O que vem 
a sua mente, ao ler 
essas frases? Parece 
que elas são mágicas 
e preparam o nosso 
cérebro para se abrir 
para um mundo cheio 
de possibilidades. Se 
isso aconteceu contigo, 
é porque alguém o fez 
sonhar, viajar e mer-
gulhar no fantástico 
mundo da leitura. Se 
elas exercem um pod-
er imaginativo em ti, 
é inegável o impacto 
positivo que a leitura 
traz para uma criança. 
Você é a prova viva 
disso! 

Por isso, eu te per-
gunto,  caro leitor: 
quem marcou a sua 
história por meio das 
histórias? Parece uma 
pergunta redundan-
te, mas não é. Então, 
me diga: quem é essa 
figura que constru-
iu contigo memórias 
afetivas, sensações, 
cheiros, paisagens e 
sentimentos? Sim, a 
leitura possibilita tam-
bém a construção de 
memórias, nos leva a 
lugares “nunca antes 
navegados” e nos ajuda 
a encontrar respostas 
para aquilo que não 
cala no coração. Quem 
alimentou de sonhos, 
criatividade e viajou 

sem sair do lugar com 
a criança que ainda 
está aí viva (talvez, um 
pouco espremida) den-
tro de você? Pensou?  

Agora ,  pergun-
to-lhe: quem é essa 
figura para o seu filho? 
Você é o protagonista, 
o coadjuvante ou não 
é um personagem des-
sa história no mundo 
dele? Saiba que, antes 
do espaço escolar, é 
no seio familiar que se 
deve iniciar o contato 
com a literatura, que 
pode ocorrer desde o 
ventre materno.  

Como diz a frase, 
de autor desconhecido, 
“a palavra convence, 
o exemplo arrasta”. 

Sendo assim, quando 
você lê para uma cri-
ança, principalmente 
nos anos iniciais, além 
de estreitar laços com 
ela, tranquilizá-la e 
estimular seu desen-
volvimento em difer-
entes aspectos, tais 
como: cognitivo, lin-
guístico, criativo... tem 
com ela um momento 
especial e potente na 
construção de um ref-
erencial leitor afetivo. 

Qual referencial 
quer deixar para ele ou 
ela? Saiba que navegar 
pela literatura com 
seu filho não só o aju-
dará na escola, mas 
na vida! O hábito de 
leitura expande seus 

horizontes e amplia o 
seu olhar de como se 
vê e sente o mundo. As 
palavras têm um pod-
er mágico, sabia? Nos 
torna mais humanos, 
empáticos, solidários, 
respeitosos, dispostos 
a ouvir, auxilia a lidar 
com suas emoções, 
desperta o sentimento 
de pertencimento, traz 
segurança, autocon-
hecimento e autocon-
fiança. 

Um texto com mais 
perguntas do que re-
spostas, não poderia 
terminar se não provo-
cando uma pergunta 
final: quais memórias 
afetivas e leitoras você 
tem construído com 

seu filho? Pense nisso, 
chame-o, dê-lhe um 
afago, pegue um livro, 
revisite a sua criança 
interior e construa 
hoje com seu filho uma 
linda história. Cative 
sempre boas leituras! 

*Liliane Mesquita é 
pedagoga, psicopeda-
goga, orientadora edu-
cacional, dinamizado-
ra de leitura e escritora 
de livros infantis – au-
tora de “O desapare-
cimento do Senhor 
Abraço”, “Onde é o 
lugar de Dandara?”, 
“Qual é a sua forma?” 
e “Poesia no futebol”. 

Por Ana Luiza de 
Figueiredo Souza*

A explosão das mí-
dias sociais trouxe um 
novo fenômeno: o au-
mento de narrativas 
pessoais de mulheres 
sobre a maternidade. 
Famosas e anônimas, 
mães, filhas, sem fil-
hos e influenciadoras. 
Todas têm algo a dizer 
(ou escrever) sobre a 
vivência materna. Na 
contramão da etiqueta 
social esperada, dif-
erentes mulheres têm 
usado as plataformas 
digitais para discutirem 
cobranças, culpa, frus-
trações e tantos outros 
aspectos que, embora 
envolvam a vida com ou 
sem filhos, não são en-
fatizados fora das redes.

Constroem um im-
portante mosaico so-

bre a maternidade ou a 
ausência dela. Essa teia 
de relatos revela estru-
turas – socioculturais, 
políticas, tecnológicas, 
econômicas – que afe-
tam os corpos femini-
nos a partir de modelos 
maternos hegemônicos. 
Fenômeno que sublinha 
a necessidade de falar 
do tema com maior de-
staque para as facetas 
complicadas e opressi-
vas: pelo humor, desa-
bafos e transformações 
provocadas pela vida 
com filhos.

Reduzir a mater-
nidade aos desafios 
maternos desagrada 
parte considerável das 
mulheres envolvidas 
nas discussões, que es-
peram retratos capazes 
de abranger a ambigu-
idade dessa vivência. 
Há, ainda, relatos que 

rompem a normativ-
idade materna ao se 
inscrevem em tabus 
maternos, por exemplo: 
mães arrependidas ou 
abusivas.

Já as mulheres sem 
filhos denunciam pre-
conceitos e a falta de 
amparo por não cumpri-
rem a expectativa social 
de se tornarem mães, 
seja por escolha ou im-
possibilidade. Mulheres 
que optaram por não ter 
filhos discorrem sobre 
as limitações do modelo 
feminino hegemônico e 
como permanece a co-
brança pelo maternar. 
Enquanto aquelas que 
não conseguiram ter fil-
hos compartilham o de-
salento de se sentirem 
à margem em uma so-
ciedade que ecoa ainda 
mais seu sofrimento 
ao perguntar: “quando 

vem o bebê?”.
Esse fenômeno, 

claro, não está isento 
de polêmicas. A maior 
delas talvez gire em tor-
no do termo childfree e 
suas reações. Surgido 
para designar pessoas 
voluntariamente sem 
filhos, costuma ser con-

fundido com aversão a 
crianças, algo alimen-
tado por postagens 
zombeteiras de páginas 
assim intituladas.

Uma coisa é certa: 
as mulheres vão contin-
uar demandado maior 
reconhecimento, dentro 
e fora das redes.  

* A n a  L u i z a  d e 
Figueiredo Souza é 
pesquisadora e public-
itária, doutoranda pelo 
PPGCOM da UFF, au-
tora do livro “Ser mãe é 
f*d@!”: mulheres, (não) 
maternidade e mídias 
sociais.
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Prefeitura prorroga inscrições para 
Corridinha Kids

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coel-
ho, através da Secretar-
ia Municipal de Esporte 
e Lazer, iniciou essa 
semana as inscrições 
para mais uma edição 
da Corridinha Kids. O 
evento, que aconteceria 
no domingo (6), teve a 
data alterada e acontece 
na semana seguinte, no 
dia 13, no Estádio Dis-
trital Pedro Forner, no 
centro. Com a alteração 
da data da corrida, as 
inscrições foram pror-
rogadas até o dia 12 de 
novembro e podem ser 
feitas no Ginásio Po-

liesportivo Gov. Mário 
Covas.

A Corridinha Kids 
vai reunir crianças e 
adolescentes, entre 5 e 
14 anos. As provas serão 
divididas por idade e 
por distância. O pri-
meiro colocado de cada 
categoria vai ganhar um 
troféu como premiação, 
enquanto o restante de 
cada categoria vai rece-
ber uma medalha pela 
participação.

As categorias foram 
divididas entre mas-
culino e feminino da 
seguinte forma:

5 – 6 anos – 50 met-

ros
7 – 8 anos – 75 met-

ros
9 – 10 anos – 100 

metros
11 – 12 anos – 150 

metros
13 – 14 anos – 200 

metros
Para realizar a in-

scrição, o pai ou re-
sponsável pela criança 
precisa comparecer até 
a data no evento na 
sede da secretaria de 
esportes, que fica no 
ginásio municipal, de 
segunda a sexta-feira, 
das 9h às 11h e a tarde, 
das 14h às 16h.

Prefeitura realiza 
trabalho de conservação 

em cemitério
Com a chegada do dia 

dos finados, a Prefeitura 
Municipal de Engenheiro 
Coelho, intensificou o tra-
balho de conservação no 
cemitério Primavera. En-
tre os trabalhos que estão 
sendo realizados, está a 
instalação de calçamento 
nas quadras ao redor dos 

túmulos e o trabalho de 
jardinagem.

Os serviços de zeladoria 
no local vêm sendo inten-
sificados desde a contração 
de uma empresa que vem 
realizando os trabalhos de 
zeladoria de forma con-
tínua. Com isso, o trabalho 
que antes era realizado 

apenas próximo ao Dia de 
Finados, agora vem sendo 
realizado durante todo o 
ano.

A diretoria do meio am-
biente também realizou 
melhorias no local durante 
as últimas semanas, real-
izando o plantio de flores 
em vários canteiros.

Prefeitura realiza festa em comemoração ao 
dia do idoso

Para comemorar o dia 
internacional do idoso, 
celebrado em 1º de out-
ubro, a Prefeitura Munic-
ipal de Engenheiro Coel-
ho, através da Secretaria 
Municipal de Ação Social, 
realizou uma tarde de 
festa, nesta quarta-feira 
(26). O evento aconteceu 
no Salão Comunitário do 
Jardim Eldorado e teve a 
presença do prefeito, dou-

tor Zeedivaldo Alves de 
Miranda, da primeira-da-
ma, Ana Paula de Sou-
sa, da secretária de Ação 
Social, Madalena Soares, 
além dos idosos do Grupo 
Alegria de Viver.

O evento também foi 
uma oportunidade para 
a conscientização e pre-
venção do câncer de 
mama, que aconteceu du-
rante o Outubro Rosa. A 

coordenadora de atenção 
básica, Marinilze Apare-
cida Barbosa, acompan-
hada pela enfermeira Ana 
Paula Tonon, falou sobre 
as ações realizadas pela 
prefeitura durante o mês 
e sobre a importância 
da realização de exames 
periódicos e preventivos.

Um dos participantes 
do grupo da ‘Melhor 
Idade’, Anísio Forner, 

que perdeu a esposa em 
decorrência do câncer de 
mama, deu o seu rela-
to sobre a doença da es-
posa. José Cardoso, que 
teve câncer de próstata, 
também fez um alerta aos 
homens que estava no 
evento, como uma prévia 
do Novembro Azul.

A secretária de ação 
social, Madalena Soares, 
agradeceu a realização do 

evento. “Agradeço a todos 
os Idosos e participantes 
que estiveram presentes 
na festa do Grupo Alegria 
de Viver. Foi uma tarde 
muito especial, comem-
orando o mês dos idosos. 
Além que cuidar de nos-
sos idosos preservamos 
nossas histórias”.

“Agradeço especial-
mente minha equipe, que 
não mediu esforços para 

que esse evento aconte-
cesse. À todo apoio da 
prefeitura municipal, ao 
prefeito Zeedivaldo Alves 
de Miranda; ao vice-pre-
feito Adézio Dias e sua 
esposa Luciane; e a nossa 
primeira-dama Ana Pau-
la de Souza”, finalizou a 
secretária.

A animação da festa fi-
cou por conta do Ângelo 
Tchê, após o café da tarde.
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho abre, a partir de quin-
ta-feira (3), as inscrições 
para a oficina “Grafite: 
Intervenções urbanas”. 
A oficina é uma realiza-
ção da Secretaria Mu-
nicipal de Ação Social e 
acontece no Centro da 
Referência da Assistên-
cia Social (CRAS), atra-
vés do Serviço Nacional 
da Aprendizagem (SE-
NAC). No total, o curso 
tem duração de 24 ho-
ras/aula e a turma será 
formada por 20 alunos.

Durante o curso, os 
alunos vão aprender a 

elaborar painéis artísti-
cos utilizando as técni-
cas da arte do grafite/
intervenção urbana, a 
fim de contribuir com o 
desenvolvimento pesso-
al e profissional, visando 
a ampliação das possi-
bilidades de inserção no 
mercado de trabalho, ge-
ração de renda e partici-
pação na sociedade.

As aulas terão início 
no dia 21 de novembro e 
seguem até 7 de dezem-
bro, sempre as segundas, 
quartas e sextas-feiras, 
no período da tarde e se-
rão realizadas na sede do 
CRAS, em painéis e, pos-

teriormente, em muros 
definidos pela coordena-
ção do projeto.

Para se inscrever, bas-
ta ter a partir de 16 anos 
e se dirigir até a sede do 
CRAS, na rua Benedita 
Neves de Oliveira, 441, 
Jd Eldorado I, levando 
os documentos pessoais. 
Os interessados menores 
de idade precisam estar 
acompanhados por um 
adulto responsável. Mais 
informações, podem ser 
obtidas diretamente na 
sede do CRAS ou entran-
do em contato através do 
telefone 19 3857-9427.

Prefeitura abre inscrições para oficina de grafite

Prefeitura transfere ponto facultativa para a 
próxima semana

A Prefeitura Mu-
nicipal de Engenheiro 
Coelho publicou um 
decreto, transferindo 
o ponto facultativo em 
comemoração do dia 
do funcionário públi-
co, comemorado nesta 
sexta-feira (28), para a 
próxima segunda-fei-
ra (31). Com a mu-
dança, alguns serviços 
e prédios públicos terão 
o horário de funciona-
mento alterado. Apesar 
da alteração, as crech-
es municipais não sof-
rerão mudança e terão 
o funcionamento nor-
mal na próxima sema-
na.

Com a mudança, o 
horário de funciona-
mento e atendimento 

à população na prefei-
tura municipal acon-
tece normalmente 
nesta sexta-feira (28). 
Na próxima semana, 
porém, será interrom-
pido no início da sem-
ana, voltando ao aten-
dimento normal na 
quinta-feira (3).

As escolas munic-
ipais também terão o 
horário de funciona-
mento alterado, sendo 
mantido o atendimen-
to nas creches munici-
pais. Assim, as crianças 
que são atendidas nas 
creches terão as ativi-
dades paralisadas ape-
nas no feriado nacion-
al, na quarta-feira (2), 
seguindo o atendimen-
to normal na segunda e 

terça-feira.
Os postos de saúde 

seguem a alteração no 
calendário e não fun-
cionarão no início da 
semana, sendo manti-
do o atendimento nor-
mal no Pronto Atendi-
mento Imediato (PAI). 
A farmácia municipal 
funciona de segun-
da a quarta-feira, das 
13h às 17h, retornando 
ao horário normal de 
atendimento na quin-
ta-feira (3).

Já o Serviço de Água 
e Esgoto de Engenheiro 
Coelho (SAEC), tam-
bém não terá atendi-
mento ao público, sen-
do mantido o trabalho 
de manutenção de 
emergência.


